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Geralmente, o trabalho é distribuído na sociedade em razão de interesses econômicos
classistas. No entanto, ao considerarmos classes como divisão entre favorecidos e
desfavorecidos economicamente, defendemos que o trabalho é distribuído diversamente
entre os que mandam e os que obedecem. Em razão do exposto, questionamos como, na
constituição discursiva do conto “Sua Excelência”, de Lima Barreto, é distribuída os
valores do trabalho entre os que dominam o poder e os que estão excluídos deste poder.
Nossos principais objetivos são analisar de que modo os sujeitos são excluídos da
sociedade do Império e quais as implicações desta exclusão para a sociedade brasileira.
Em termos teórico-metodológicos, utilizaremos a Análise do Discurso de inspiração
pêcheutiana. Segundo Karl Marx a ideologia é um instrumento utilizado pela
burguesia, ela também é a do Estado (a Ideologia jurídica, que substitui a religiosa, da
época do feudalismo), através dela a classe dominante garante seu domínio econômico,
agindo inconscientemente nas pessoas, que não estão cientes de por elas serem
totalmente dominadas e exploradas. Sendo assim a ideologia é um conjunto de falsas
representações da realidade. Segundo Althusser toda ideologia se materializa no
discurso verbal, assim, é dentro de uma formação discursiva, ou outra, que cada palavra,
expressão e proposição recebem seu sentido, a partir disso podemos perceber que Lima
Barreto em seu conto “Sua Excelência” faz uma crítica ao racismo e a divisão social,
deixando transparecer suas ideologias antirracistas e de reivindicação social.
Analisamos que desde o tempo do Império ao contemporâneo a diferença entre classes
não provém do interior de cada indivíduo, mas é imposta pelo meio social e suas
ideologias burguesas.
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